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Introdução:  A  isquemia  mesentérica  aguda  representa  um desafio  significativo  na
prática médica, sendo uma condição potencialmente fatal que requer diagnóstico precoce
e tratamento imediato. Esta condição ocorre devido à interrupção do fluxo sanguíneo
para  o  intestino,  resultando  em  isquemia  intestinal  e  alterações  inflamatórias
secundárias. Objetivo: Analisar e comparar o perfil epidemiológico e os desfechos dos
pacientes submetidos à abordagem cirúrgica devido ao abdome agudo vascular neste
serviço, comparando os resultados com os dados disponíveis na literatura. Metodologia:
Trata-se de um estudo observacional, descritivo, longitudinal e retrospectivo, realizado
por meio da análise de prontuários de 21 pacientes com diagnóstico de abdome agudo
vascular submetidos a tratamento cirúrgico. A coleta de informações foi realizada no
período  de  janeiro  de  2019 a  dezembro  de  2023.  As  variáveis  estudadas  incluíram
gênero, idade, etiologia do abdome agudo isquêmico, estruturas afetadas e evolução
clínica. Resultados: O perfil epidemiológico dos pacientes com abdome agudo vascular
mostrou uma discreta prevalência no sexo masculino (52% dos casos) e uma associação
frequente com comorbidades gerais como hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes
mellitus  (DM),  insuficiência  cardíaca  (IC),  infarto  agudo do  miocárdio  (IAM) prévio,
fibrilação atrial (FA). A trombose arterial mesentérica foi a causa mais comum (38%). A
alta taxa de mortalidade dessa condição pode ser atribuída ao atraso no diagnóstico e
consequente demora para estabelecer o tratamento devido.  Conclusão: A padronização
dos serviços de saúde e a implementação de protocolos específicos para o abdome agudo
vascular  são fundamentais  para estabelecer  um diagnóstico  precoce e  o  tratamento
oportuno, reduzindo assim as taxas de mortalidade. Portanto, a criação e implementação
de  um  protocolo  específico  para  o  abdome  vascular  são  passos  importantes  para
melhorar a qualidade do atendimento e os desfechos clínicos dos pacientes. Levando em
consideração  também,  uma  abordagem  multidisciplinar  para  melhor  assistência  e
desfecho.
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